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			eu sigo 

			nem sempre na estabilidade 

			nem sempre na mais intacta sanidade 

			mas sempre guiada pela verdade 

			de tudo o que eu sou 

			num mundo faísca 

			nasci turbilhão.

			(Ryane Leão)

		


		
			À vida como ela é. 

			Àqueles que caminham comigo, 
tornando verdade quem sou e o que sinto.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Oi,

			Se você chegou até aqui, talvez haja algo em você que também transborda.

			Este livro nasceu assim: no meio de sessões de terapia, na beira de crises de ansiedade, nas conversas com alunas em supervisão, nos dias solitários em que eu me perguntava “será que sou só eu que penso e sinto assim?”.

			E, de repente, percebi que havia muito guardado aqui dentro. Coisas que vivi, que senti, que observei, como terapeuta e como mulher. Histórias que precisavam de palavras, não para explicar tudo, mas para me fazer companhia. Para talvez fazer companhia para você também.

			Você não vai encontrar aqui um manual. Não tenho todas as respostas. Mas escrevi cada linha como quem escreve um bilhete para alguém que precisa ser lembrado de que sentir é parte da vida — mesmo quando dói.

			Seja bem-vindo. Pode entrar com tudo o que te atravessa. A casa está aberta.

			Com carinho,

			Isa.

		


		
			INTRODUÇÃO 

			Por muito tempo, achei que sensibilidade demais fosse um defeito. Me diziam que eu era intensa, chorona, exagerada. Que isso atrapalharia minha vida e, principalmente, minha profissão.

			Acontece que essa mesma sensibilidade foi o que me tornou terapeuta. E mais: foi o que me deu coragem de escrever este livro.

			Escrever, para mim, é um ato de escuta. Escuta de mim mesma e do outro. É onde organizo o que sinto, onde nomeio o que ainda estava confuso. É também onde me exponho — com medo, mas com desejo de verdade.

			Este livro é feito de encontros. Entre mim e meus clientes, entre mim e minhas dores, entre mim e esse desejo antigo de colocar no mundo algo que faça sentido. É um livro sobre as emoções humanas, mas também sobre os atravessamentos da clínica, sobre a vida que pulsa dentro e fora do consultório.

			Se você, assim como eu, já se sentiu deslocado, confuso, ansioso, apaixonado demais, inseguro demais, sensível demais: talvez este livro seja para você. E se você nunca se sentiu assim, talvez ele seja ainda mais.

			Porque sentir é o que nos torna vivos. E, no fundo, é disso que se trata tudo o que transborda.

		


		
			Parte I

			O que descubro no encontro

			No encontro com o outro, deslizo pelos laços que me revelam.
Cada olhar, cada gesto, um espelho inesperado.
A vulnerabilidade se mostra, a liberdade se experimenta.
Descubro reflexos do meu próprio ser em cada relação.
O outro me abre portas que eu ainda não sabia existir.

		


		
			QUEM SOU EU PRA ESCREVER UM LIVRO?(E POR QUE ESCREVO MESMO ASSIM?) 

			Viver é uma contradição constante, né? Ontem, acordei querendo dominar o mundo. Sentia-me poderosa, escrevendo meu livro com a certeza de que ele inspiraria milhares de pessoas. Tinha 587 ideias borbulhando na cabeça, ideias suficientes para as próximas 100 páginas. Foi um alívio finalmente assumir esse lado meu que ama escrever.

			Fiz um plano: escrever 5 páginas por dia. Nada que me esgote, mas o suficiente para manter o ritmo.

			Mas, hoje, acordei diferente. Pensei: quem vai perder tempo lendo isso? Quem sou eu para escrever um livro? Quanta ideia boba e sem sentido… De repente, a autoconfiança virou vergonha. A sensação de realização deu lugar ao medo. Imaginei-me sendo julgada por pessoas específicas — aquelas que admiro e, ao mesmo tempo, me comparo. (Espero que você não seja uma delas.)

			Expor minha vida assim, tão pessoal — e, de certo modo, também profissional — é como dar permissão para que me julguem. E talvez isso seja exatamente o que mais temo. Ou… o que mais desejo. Porque, afinal, o que sobra para temer depois?

			Sim, sou insegura. Talvez, maluca. Um tanto desequilibrada. Já tentei fingir que não sou, mas isso só me deixava ainda mais insegura. Então, aqui estou eu, escrevendo sem planejamento, mas percebendo ao vivo como assumir nossas vulnerabilidades pode, paradoxalmente, nos deixar mais fortes.

			Mais inteiras.

			Mais corajosas.

			Então, sou insegura, mas também muito corajosa. Me arriscar virou quase um vício. E, se é isso que me faz feliz… por que não?

			Vamos comigo?

			Para refletir:

			•O que você nega por vergonha? 

			•E se a sua maior insegurança fosse justamente a parte mais verdadeira de você?

		


		
			SOMOS FEITOS DE ENCONTROS 

			Tenho pensado muito sobre como é importante traduzir o que a gente sente. Eu sou psicóloga desde 2015 e leio constantemente sobre isso. Mas a verdade é que algumas fichas só caem quando a gente experimenta. E aí, eu sigo aprendendo todos os dias. Ultimamente, esse tema tem se destacado ainda mais para mim. Tem sido minha “figura”.

			Na Gestalt-terapia, a gente chama de figura aquilo que se destaca no nosso campo: aquilo que chama mais a nossa atenção e mobiliza a nossa energia.

			Comecei a mergulhar mais fundo nesse tema sobre “traduzir o que se sente” e, quanto mais mergulho, mais percebo o quanto é difícil traduzir certas experiências. Digo isso por mim e também por cada cliente que me procura no consultório.

			Percebo que escrever é o jeito que encontrei de me compreender. E escrever um livro… talvez seja o jeito que encontrei de ser compreendida.

			Desde pequena, me vi como alguém muito sensível — e fui vista assim também. Hoje, enquanto escrevo essas palavras, fico me perguntando: o que é, afinal, essa tal sensibilidade? Talvez seja o que sobra quando a gente ainda não conseguiu dar nome ao que sente. É uma forma de expressão que não encontra palavras. Não encontra tradução. E, quando não somos compreendidos, fica difícil também nos compreender. A gente se percebe a partir do olhar do outro, sabe?

			Acho que muitas das minhas inseguranças nasceram disso: por n
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